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Objetivo: 

Desenvolver e aprofundar conhecimentos relativos às características de funcionamento interno das empresas e de 

seu posicionamento estratégico no mercado, com ênfase nas estratégias e formas de transferência do 

conhecimento técnico-científico, no âmbito nacional e internacional. 

 

Programa e bibliografia  

 

1. Empresas: caracterização do objeto  

1.1. Caracterização do objeto de estudo e sua evolução histórica 

1.2. As diferentes abordagens teóricas da empresa 

 

2. O Mercado internacional de tecnologia e a atuação das empresas  

2.1. Inovação e competitividade internacional 

2.2. Relações entre a produção e a acumulação tecnológica 

2.3. Formas de apropriação do conhecimento e o regime de propriedade intelectual 

2.4. O mercado internacional de tecnologia: transferências, fluxos e efeitos para países em desenvolvimento 
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